
S o l a S o l 
a t i t u d e 

«Sol Nascente», a revista 
cultural do pensamento jo
vem, tem uima missão a cum
prir. Ela está bcmi expressa 
no Fundamento (n.° 1) e nas 
publicados. Longe de grupi-
páginas dos trinta números 
nhos e divisões, nuon campo 
largo de tolerância e compre
ensão, orientado por uma vi
são crítica serena dos proble
mas e dos valores, «Sc! Nas
cente» quere ser o reflexo vi
vo, dinâmico, das aspirações e 
do sentir da nova geração, 
tão bem definida no belo ar
tigo: «Para ilucidação dos de 
mais de quarenta anos sobre 
a geração dos de menos de 
trinta», da autoria de Agnelo 
Mendes e Lúcio Teixeira e pu
blicado no número anterior. 

A sua missão, sua obra, é 
vasta, cheia de dificuldades, 
todos o sabem, mas grandiosa. 
Para a sua efectivação neces
sária se torna a cooperação 
de todos que vivem, sentem e 
desejam o que Sol Nascente 
vive, serate e deseja. 

—Mas afinal, dirá o leitor, 
isto é um apelo à união, uma 
chamada a todos os valores 
que «vivem fundamente as 
coisas existentes e tentam 
transiormá-las» p a Ta uma 
obra cultural de carácter co
lectivo! 

Exactamente. E'' Isso mes
mo que pretendemos. 

p r e s s a d e m a s i a d a 
As agências telegráficas, aqui 

há dias, espalharam aos quatro 
pontos mna noticia assa/, curioso 
—sensacional, digamos : a de um 
sueco ter descoberto a prova fi
siológica da imortalidade da n i n a . 
Não temos o mínimo conhecimen
to da maneiro por que os leitores 
dos diários comentarem a notícia 
em questão. Não sabemos, se
quer, se a leram. E' de crer, 
entretanto, que a muitos passasse 
despercebido; que outros houves
sem esfregado as mãos de puro 
jábilo; e, possivelmente, que a 
maior parte se haja limitado a rir 
um risinho céptico. 

Ora pois um astrónomo nórdi
co, o sr. Gustavo Stroemberg, 
está pronto—e está apto, pelos 
modos—a mostrar-nos à evidên
cia a imortalidade da alma. A 
dar-nos a prova fisiológica (que 
de admirações aqui cabiam) da 
imortalidade da almn. De que 
forma? Ignoramos. Servindo-se 
de que aparelhos? Mistério. O 
sábio parece não ter ido muito 
longe nas suas confidências. Mo
déstia, egoísmo? Impossível dizer. 
Nem ao menos esclareceu se a 
mirífica prova era uma prova 
real, inderrubável, ou, se pelo 
contrário, não ia além de uma 
simples prova dos nove, isto é, 

uma prova falível. Nem, valha a 
verdade, i s s o era necessário. 
Porque o homem cios astronomias, 
de-certo por estar habituado a 
lidar com a velocidade da luz, 
"quis ir muito de-pressa. Tào de
pressa que esqueceu um pontozi-
nho, unia coisinha insignificante, 
rrias qué"neste caso é fundamen
tal — e vem a ser: antes de nos 
provar que a alma é eterna, de-
via-nos demonstrar, mesmo por 
processos nâo fisiológicos, que a 
dita existe. 

A g r a n d e a l a v a n c a 
3 6 5 v e z e s p o r a n o 

365 vezes por ano o leitor con
templa 365 fotos de foot-ball on
de 365 jogadores dão 365 ponta
pés em 365 bolas. E 3(55 vezes 
por ano, o repórter desportivo 
descreve 365 encontros, em que 

repete 365 vezes a m->sma des
crição técnica. 

365 vezes por ano o leitor, de 
sobrolho carregado, mergulha 
nas profundas cogitações do arii-
g"o de «fui.do», o qual 365 vezes 
por ano consegue a estupenda 
maravilha de, em uma ou duas 
colunas de prosa, não dizer coi
síssima nenhuma. 

365 vezes por ano, o leitor con
templa, deliciado, as 365 fotogra
fias de Jarrões, Jarrinhas e Jar-
iGta», com os respectivos 365 
adjectivos Caixote n.° I, n.° 2 ou 
n.° 3. 

365 vezes por ano o leitor ve
rifica que partiu ou chegou o nos-
80 particular amigo X, com sua 
virtuosa esposa e interessantes 
filhinhos e que, na sessão da mo
do, se encontravam as nossas 
«melhores» famílias. 

365 vezes por ano o leitor 

p j t n r - P A R A A L É M 
LKJ\ . D O S D O I S MIL 

Dissemos nós que necessitá
vamos dum número mínimo 
de assinantes para assegurar 
a vida e a sairia regular de 
Sol Nascente. E assim é. Oom 
esse minimo, de 2 mil, pode
remos tambén introduzir me-
'Ihorameintos que tornarão a 
sua leitura mais proveitosa, 
útil e variada. No próximo nú
mero começaremos a registar 
as acitiviriades que os nossos 
leitores forem desenvolvendo 
para a completa emancipação 
económica da revista do pen
samento jovem. 

Nada de desânimos. Já ul
trapassamos metade. E' pre
ciso entusiasmo! 

Todos podem, num postal, 
indicar-nos os nomes e mora
das de novos assinantes ar
ranjados. 

E' absolutamente preciso 
desenvolver uma campanha 
tenaz, uni entusiasmo Invul
gar, em todos os sectores. Ar
ranjar assinantes é colaborar 
numa obra séria e duradoira; 
é, numa palavra, contribuir 
para o elevamento do nivel 
cultural português!! 

Leitor. Inicia hoje a tua 
actividade na angariação de 
novos assinantes. Interessa os 
teus amigos, colegas, parentes, 
e demais pessoas, na obra que 
Sol Nascente vem fazendo!!! 

Esforça-be e pede aos outros 
que se esforcem para que o 
número de assinantes de Sol 

Nascente vá «para além dos 
dois mil*!II 

Nos PRÓXIMOS números to
maremos várias Iniciativas de 
grande alcance cultural, entre 
ELAS, JÁ NO número seguinte, o 
INICIO duma secção de respos
TAS A TODAS AS preguntas de 
carácter cultural que nos se
jam feitas e CUJA resposta te
nha um INTERESSE geral. Ou
TRAS iniciativas se seguirão. 
Sol Nascente quere verdadei
ramente TOMAR o lugar que 
lhe compete. Leitor—CONFIA
MOS EM TI. 

O PETÍODB de Irregularidade 
que S. N. acaba de atravessar 
foi um reflexo das dificulda
DES tremendas que estamos 
vencendo com TODA a tenaci
DADE. E não desanimamos. 
Contamos-te isto porque sa
bemos que tu, LONGE de te ate
morizares, vais ajudar-nos, 
dando todo o teu esforço, em
pregando todas as tuas boas 
vontades. Se estás em atrazo, 
envia imediatamente a Impor
tância em débito °m selos do 
correio ($40). Sc precisas de 
boletins DE assinatura para 
enviares aos teus amigos DOU
tras localidades escreve-nos 
um postal que nós envlamos-
tos. Trabalha, como nós tra
balhamos, e lembra-te QUE 
para além dos dois mil é a 
posição que assegura a vitó
ria. 

N O V E L A S d e 
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I l u s ã o 
na Morte 

verifica, nas correspondências, 
os grandiosos melhoramentos POR 
que acaba de PASSAR a formosa 
cidade de Y, ou a formosa mon
tanha de R. 

365 vezes POR ano constata 
que a beleza turística da aldeola 
de P- acaba de receber mais um 
formosíssimo melhoramento, e 
que o magnifico Hotel está reple
to dos mais ilustres hóspedes. 

365 VEZES por uno... uff!! O 
leitor verifica muitas coisas mais, 
365 Vezes extraordinárias e mira
bolantes.. . 

u m a o b r a n o t á v e l 

Publicou-se ultimamente em 
França o tAmo VIII —«La vie 
mental» — du Enciclopédia Fran
cesa. 

Esta obro grandiosa, iniciada 
por Anatole de Monzie e prosse
guida sob a direcção geral de 
Lirc ne Febre, professor do Colé
gio de França, propóe-se fazer 
uma sintíse metódica dos proble
mas que surgem do homem de 
hoje e dos últimos dados do 
saber, índice do verdadeiro pro
gresso de humanidade. 

Para conseguir realizar esse 
audacioso empreendimento, cada 
assunto, cada ramo do saber hu
mano será tratado pelos melhores 
espíritos do nosso tempo. 

A obra consta de 20 volumes, 
scuindo um plano de máxima 
simplicidade: «o que o homem 
sabe, o que o homem faz'. No 
21.° volume conterá um índice 
detalhado de toda a Enciclopédia 
com envio aos fasrículos dos di
versos Volumes e precisóes suple
mentares — etimologias, história 
das palavras e das ideias, etc. 

Os tomos já publicados são: 
I - L'ontillaje mental; IV-l.a Vie; 
V—Les Etres Vivants; VI—L'Etre 
Hnmain; publicados, encontram-
-8e homens como: Emile Boni, 
Elsi Berton, Denjoy, Frechet, 
Hadamard, etc. 

O tomo IV, sob a direcção de 
André Mayer, do Colégio de 
França tem estudos assinados 
por: Mareei Prenant, Fessard, 
Lederer, Levy, etc. 

O tomo X, sob a direcção de 
A. de Monzie, publica artigos de 
Leon Blum, Pierre Bot, J. Qeze, 
etc. 

Os tomos XVI e XVII são di
rigidos por Pierre Abraham e os 
aeus estudos vão da autoria de: 
Mare Aldauov, Blond Aveline, 
Jnl en Beuda, J. R. Bloch, Jean 
Basson, René Blair, Elya Ehren-
borg. Elie Faure, Francis Jour-
dain, Le Horbusier, André Mau-
rois, Leon Woussinac, Pau! Valé-
ry, etc. 

Os tomos II e III aparecerão 
debaixo da direcção de Paul Lan-
jeoni, o que é uma garantia segu
ra do seu enorme interesse. 


